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l i r l Preoio de Bu8cpipeión:-Lmares, li 'imestro 2 pe.‘'e tas .~Prov¡ucias,  se- 
inestre, 5 pesetas.-lixti-anjoi-o, ara añ o  20 pese ta s .-P ag o  atttic.ipailo.

L inares 5 óe Septiembre be 1891.

ica mmi
S r.  D i r e c to r  do  E l E co M i n e r o .

S iirnario;—Los topos.—F ies ta s .— .Altos 
Jtoriios —La Vizcaya.— Beneílesmfia .— 
liistnjcciO u pública.—Obras públicas.— 
Las F áb r icas .— P re n s a  y Ci rcalos .—El 
P a d r e  Coioma.—Alredetleres.

B i lb a o  1 de  S e t i e m b r e  1891

M u y  S r .  rd io ; Se a c a b a r o n  los  toro.", 
p o r  los  q u e  es te  p u eb lo  s ie n te  m á s  afi­
ción  que A u d a lü o ia .  P o r  los pcridd icus 
t e n d r á  V. n o t ic ia  d e  q u e  las  c o r r id a s  
h a n  sidu in m e jo ra b le s .  E u  c u a t r o  d ías  
v e in t e  y  cinco  to ro s ,  M o ru b e s ,  V e ra ­
g u a s ,  M iu ra s ,  é  Ib a r ra s .

E.s in c re íb le  co m o  u n  pueb lo  t a n  t r a ­
b a ja d o r  co m o  B i lb a o  se e n t r e g a  en  
c u e rp o  y  a l m a  á  ía  d iv e rs ió n  en  los 
d ía s  de fiesta. N o s e  h a  p en sa d o  en 
n a d a  m a s  q u e  e n  las  c o r r id a s  y  con 
e i la s ,  co n  la  T ó m b o la ,  con  las c a r r e r a s  
do c a b a l lo s ,  las  (ie v e lo c ip e d o s  el o r -  
foon B i lb a ín o  y  con la  c o m p a ñ í a  de 
M a r ía  T n b a u  q u e  a c t ú a  e n  el n u ev o  
t e a t r o ,  aq u í  lí la  g e n t e  le  fa l ta  t ie m p o  
y  le  s o b ra  d in e ro  p a r a  d iv e r t i r s e .  H e 
h e c h o  u n a  l iger is im .a  e x c u r s ió n  por  
las  fá b r icas .

L a  so c ied ad  de A l to s  H óri io s  t ie n e  
e n  m a r c h a  t re s  c a p ace s  d e  p ro d u c i r  
t r e s  c íe n la s  to n e la d a s  d ia r i a s  de  l i n ­
g o te .

Nu os pos ib le  d a r  u n a  id ea  de  la  i m ­
p o r ta n c ia  de  e^t.^ fa b r icac ió n .  Si V u l -  
caiio  d ie ra  e sp le n d id a s  fies tas  e n  su  
pnla^do, r e s u l t a r í a  a lg o  p a rec id o  al 
e fec to  q u e  p ro d u c e  e n  los p ro fan o s  e s t a  
espleiKÜda in d u s t r i a .

E n  la  m i s m a  m a r g e n  d e l  r io  e n  que 
e s tá n  s i tu a d o s  los  a l to s  H o rn o s  es tá  
s i t u a d a  la  V iz c a y a ,  so c ied ad  u e  m e t a ­
lu r g i a  y  c o n s t ru c c io n e s .  L as  f á b r ic a s  y  
t a l l e r e s  da ia  V iz c a y a  o c u p a n  c in eu e n -  
la  h e c ta i e a s  e n  la o r i l l a  i z q u ie rd a  del 
N e rv io n  la  so c ied ad  t i e n e  u n  m u e l le  
d e m á s  de  u n  k i lo . i i e t ro  da  l o n g i tu d ,  
y  se p ro d u c e n  c u a t r o c ie n ta s  c í n c u e m a  
y  f re s  m i! to n e la d a s  de  m i n e r a l  a n u a l .

Y  uo  m e  d ig a n  los l e c to r e s  hache V. 
j i a r r o  co rao  el a n d a lu z  del c u e n to  p o r  
q u e  son  d a to s  oficiales

E s im p o s ib le  e n  u n a  c a r t a  d a r  idea  
del m o v ia i ie n lo  i n d u s t r i a l  y  f a b r i l  de 
es ta  p o b lac ió n .

En ia  o b ra  qu e  con el t i tu lo  " E s p a ñ a  
en  fin (leí S ig lo "  e s tá  p u b l ic án d o se  e n  
M 'adrid , a l l l e g a r  á  V izcay a  p o d rá n  
a p r e c i a r s e  el e s ta d o  do p r o s p e r id a d  de 
e s ta  p ro v in c ia .

D a ré  á  V . s im p le m e n te  a lg u n o s  d a ­
tos 'ge i ie rah -s .

La B eneficencia  p u ed e  d ec irse  q u e  
es d e c a r . a c t e r  e sc ln s iv a m e ii lo  m u n i ­
c ip a l  y  p o p u l  u’. E n  todos  b).s pueb los  
(fe la p ro v in c ia  e x i s t e n  p e q u e ñ o s  hos- 
p i ta le .sy  c a sa s  de B enef icencia .

Puntqs do suaci-ipción: L inares,  Espai'turn, 2 Í .—.Madrid, F u en ca rra l  
Id — Barcelona. E.scudi|lors. 30.— P ari? ,  F.ohfnirg-Montmartre. (185

E n  ¡a s an id ad  e s tá  m u y  a te n d id a ,  pas.a un  k i ló m e t r o  del a r o n a i .  E s to  e.s 
p o rq u e  asi  ¡o e x ig e  la, a g io rn e ra c io n  de  i e s c a n d a L s o .  v H am o la a te n c ió n  so b re  
o h r . 'ro s  y  h a y  e n  la p r o v in c ia  once, ello de  las au to ridade .s  
e s ta b le c im ie n to s  b a ln e a r io s .  lu .scn to s j  E l  co leg io  y  la  u n iv e rs id a d  de  Deiis- 
en el r e g is t ro  de  p ro p ied ad es  e x i s t e n  le ,  d o n d e  h a b i t a  el P a d re  G o lo m a-e s  
v e in te  y  f res .  . . . .  j

U n  (lato q u e  d e m u e s t r a  lo b ien  que 
a q u i  v iv en  las c lases  p o p u la re s .

Al paso q u e  e.i o t r a s  p ro v in c ia s  la 
e m ig ra c ió n  á  A m é r ic a  h a  sido g ra n d e ,  
el a ñ o  pasado solo h a n  salido  de  V izca­
y a  s e te c ie n ta s  t re c e  p e rso n as .

E n  to d o  lo que se  l l a m a  la  z o n a  m i­
n e r a  d o n d e  h a y  m a s  de  q u iu ee  m il 
o b re r o s  h a y  ooce in d iv id u o s  da  !a 
G u a rd ia  Civil p a r a  m a n t e n e r  el o rd e n .

H ay  e n  B i lb a o  i n s t i t u to  de. s eg im ü ii  
en se ñ a n z a  y  u n a  n o ta b i l í s im a  escuela  
s u p e r io r  da  co m erc io ;  h a y  a d e m a s  e s ­
c u e la  n o r m a l  d e  m a e s t ro s  y  de  a r t e s  v 
oficio.'.

E x i s t e n  doce l in e a s  de  fe r ro  • ca r r i le s  
e n  e sp lo lac ió a  g r a n  c a n u d a d  de i ra m - .  
v ia s  é  in f in id ad  de ca rre te ras*  

D e p u e r t i í s ,  escepción  h e c h a  de las

u n  co leg io  de p r i m e r  o rd e n ,  e l f ro n tó n  
de Abánelo e s  n o ta b i l í s im o ,  y  par,a q u e  
todo sea c o m p le to  e n  es te  p u eb lo ,  Üo- 
te r io  fa b r ic a  in m e jo ra l i le s  p la n o s  y  el 
Dr. O riv e  t ien e  a q u í  u n  la b o ra to r io  v 
u n a  casa  do b a ñ o s ,  d ig n o s  do especi.a- 
Hsim a m en c ió n .

Lo.s a l r e d e d o re s  de  B i lb a o  so n  in -  
ra e jo ra b le i .  La.s A re n a s ,  P o r t i ig a le te ,  
. ' ' 'anturce, A ig o r ta s  so n  ro s id eu c ia s ,  
g r a n d e m e n t e  a g r a d a b le s .

B i lb a o  rec ib o  m u y  e o r te s m e n te  al 
fora.s tero, poro co m o  no  v ive  de  é l ,  no  
•se p re o cu p a  g r a n  cosa  de  q u e  v e n g a n  
pocos ó  riinchiis.

P u e d e n  Viles, c a lc u la r  po r  lo que 
llevo e x p u e s to  las  co n d ic io n es  de  i n ­
d ep e n d en c ia  y  d e  b i e n e s t a r  q u e  t iene  
es ta  p rov ii ic in  ,!onde la  po lítica  ocupa

•-  ̂ ■ —  ......... -  - -  •— cl ú l t im o  t é rm in o ,  y  d o n d e  e l q u e S a -
im p o r t a n t e s  o b ra s  q u e  so e s tá n  h a -  g a s ta  h a y a  ¡ leg ad o  a l a s  A r e n a s ,  les 
c iando  en  el de  B ilb ao ;  en  7 7  k i -  p reocupa  a  los v izca ín o s  m uclio  m en o s  
m m ií t ro s  de  co s ta  q u e  t i e n e  e s t a  p r o -  q u e  u n  p a r t id o  de pe lo ta ,  
v in c ia  no h a j  n i n g u n o  i m p o r t a n t e .  A q u í  t ie n e n  much>a im p o r t a n c i a  t o ­

b a  A g r i c u l t u r a  no g u a r d a  re la c ió n  d as  las i n d u s t r i a s ,  meno.s la  g e n i i in a -  
con  l a  im p o r t a n c i a  i n d u s t r i a l  y  c o -  m e n te  e s p a ñ o la ,  Ja i n d u s t r i a  polí'ic.a y 
rae re ia l  y  p uede  a s e g u r a r s e  q u e  la r i -  e l e c lo ra l ,
quezp  a g r ic o la  y  p e c u a r ia  de  la  p ro -  Y o q u e  (ja los a ñ o s  q u e  l levo  in fo r -  
v in c ia  no  es de  g r a n d e  i m p o r t a n c i a ,  m a n d o  á  ese pe r ió d ico ,  t a n to  he  cln- 

j .txisten e n  a c t iv id a d  g r a n  n ú m e r o  m ad o  p o rque  los p u eb lo s  t e n g a n  v ida 
de  fa b r ic a s  y ta l le re s :  « S a n ta  A n a  d I p ro p ia ,  0 á | i e r im e n to  vcrdadoiM sali.s- 
B o h u e tc » , .  «S. F r a n c is c a » ,  « N u e s t r a  facc ió n  a 
S ra .  del G rm e n » ,  « L a  P u r í s im a  C o n ­
cepción» , la  i m p o r t a n l i s i r a a  « G o m p a-  Gobiernio.
ñ f a  de  M a d e ra s » ,  la  F u n d ic ió n  do H echa  es a  c a r r e r i a ,  d esd e  nai c a r ta  
A v e r ly  y  G om p,,  q u e  es  u n a  de  la.s p r ó x i m a  v o lv e ré  a l  y u n q u e  de M ad r id  
m ejo res  m o n ta d a s ,  h a y  m u c h a s  fá b r i -  y  v u e l t a  á  d a r  ñutió las de po lí l ica ,

A lo.s g a s to s  de  e s ta  o b ra  q u e  s e r á n  
sin  <l:i l 1 c u a n t io s í s im o s ,  d e b e rá n  c o n -  
t r ib u i r  todos los E sta llos  q u e  co n  e lla  
t e n g a n  beneficios.

La .activ idad , la c i e n c ia  y  el dinc-ro 
de  bis y a n k ó o s  c o n s e g u i r á n  c u a n to  
olios se p ro p o n g a n .

v e r  q u e  i iay  p ro v in c ia s  que 
co m o  V izcay a  p a r a  n a d a  n e c e s i ta  del

cas  de  h a r in a s ,  se  e s tá  m o n ta n d o  u n a  
i m p o r t a n t í s i m a  de  pape l  y  las n a v ie ­
ra s  t i e n e n  g r a n d í s i m a  r e p re s e n ta c ió n ,  
p r in c ip a lm e n te  e n  la  so c ied ad  q u e  d i ­
r i g e  e l S r .  A z n a r .

A d e m á s  de v a r io s  o t ro s  c í rc u lo s  h n y  
(ios m u y  im p o r t a n t e s ;  «E i S i t io » ,  que 
t ie n e  m il  so c io s  y  u n  v e r d a d e r o  p a la ­
cio y  la  « 'o c ir td a d  B ilb a ín a »  q u e  t iene 
u n a  b ib l io tec a  t a n  b u e n a  co m o  el A te ­
n e o  de  M a d r id .

e t e r n a  co m id i l la  de los e sp añ o le s .  
C om o s ie m p re  m e  r e p i to  de  V , 

a i’m .  s. s. q. b. s,, m,

G a r c í - F e n iú R d i . :

E n t r e  la  infinid.ail de  cosas , cu r io s a s  
({UO sa a n u n c ia n  c o n  m o t iv o '  de  la  
p n í x i m a  E x p o s ic ió n  de C h icag o ,  f i g u ­
ra  la  c o n s t ru c c ió n  de u n a  m o n t a ñ a  
a r t i f ic ia l ,  q u e  e s t a r á  c a n s i i t i i id a  po r  
u n  a r m a z ó n  de  adero  re c u b ie r to  ds  
pnlrastro, E n c im a  d e  é.íte so a r r o j a r á  
l i e r n  e n  a b u n d a n c ia ,  de la  que b r o t a ­
rá  el césped y  m u l t i t u d  de l lo res  y  
a r b u s to s  de  to d as  especies.

L a  C iib id a d  quo h a b r á  de  d e ja r  la  
a r m a d u r a  de  a c e ro  'e s t in a r á s e á  d i v e r ­
sas  ex h ib ic iu n iís .  U n  c a m in o  de  h i e ­
rro  eléccrico coiuUicirá á  los v i s i t a n te s  
desde  el pie lia.sla la  c u m b r e  d e  es ta  
m o n ta ñ a ,  q u e  p ro m e te  se r ,  p o r  s u  o r i ­
g in a l id a d .  u n a  le la s  co sa s  d e  rn á s  
a t r í ic t iv o  de la  E x p o s ic ió n  n o r t e i r a e -  
r ic a n a .

ía t ia s  cosas.
, E n  N u e v a  Y o r k  se  p ro v e c ta  la c o n s -

d ig n a m e n te  r e p r e -  t r a c c ió n  de un f e r ru c a r r i l  q u e  u n a  á  
p u b l ic a n  o cho  p en o d i . ;o s  c iu d a d  co n  la  de  B u e n o s  A ires .

S e g ú n  los e s tu d io s  y a  verificados; 
e s ta  m o n s t ru o s a  l inea h a  de  ten e r  u n a  
e x te n s ió n  d e  1 3 ,5 0 0  k i ló m e t r o s ,  pero 
só lo  h a y  q u e  c o n s t r u i r  4 ,5 0 0 ,  q u e  es 
la d i s ta n c ia  c o m p re n d id a  e n t r e  C a r a ­
c a s ,  a l  á u r  de  M éjico ,  y  C u zco ,  e n  el 
P e r ú  pues  e l re s to  e s tá  y a  e u  e x p lo ia -  
c i ó n ó e n  co i is t ru c ió n .

Y a  e s tá  h e c h o  e l t ra z ad o  de la l ínea 
q u e  d esd e  G u a te m a l a ,  S a n  S a lv a d o r ,  
p o r  la  c a p i ta l  de N i c a r a g u a  y  S a n  J o tó  
d e  C o s ta  R ic a ,  y  sólo f a l l a  el e s tu d io  
del t r a y e c to  q u e  m e d ia  e n t r e  P a n a m á

s e n ta d a ;  se
d ia r io s ;  « E l  N o tic ie ro » ,  «L a  U n ió n  
V a s c o - N a v a r r a » ,  « E l  P o r v e n i r » ,  «El 
D ia r io  da  B i lb a o » ,  « E l  N e rv ió n »  y  
o t r o s .

E s t e  ú l t im o  per iód ico  es tá  h e c h o  en- 
í e r a m e n t í á  ia  m o d e rn a ,  y  e l se rv ic io  
te le g rá f ic o  da  todos  m u y  b u e n o .

L a  B o lsa  q u e  e s tá  m u y  b*en in s ta la  
da  t r a b a j a  m u c h o ,  y  h a y  m u c h a s  c a ­
sas  d e  P a r í s  q u e  t i e n e n  a q u í  r e p r e ­
s e n t a n t e s  p a r a  ¡os a r b i t r a g e s .

U n a  cosa  h a y  e n  B i lb a o  d e p lo r a b le ­
m e n te  m o n ta d a ,  e l se rv ic io  de  c a r r u a -... ... i'.sx. uv lu wU S l o L «4 Uct U1 rt
g e s  q u e  no p uede  s e r  m á s  detestable-: jy  el P e rú ,  el c u a l  o o m p ro n d e  los  vallcS
la ta r i fa  solo a lc a n z a  a l r a d io  de  B i l- ,  de  C au ca  y  Q u ito  y  k  c u e n c a  del M o-
b a-‘, y  e l rad io ,  s e g ú n  lo s  co c h e ro s  n o ' r a n ó n  h a s t a  Cuzco .

«

U n  o b re ro  p a r is ié n  a c a b a  de  h a c e r  
u n o  de  esos t r a b a jo s  q u e  r e v e la n  la 
p ac ien c ia  m á?  e x t r e m a d a  y  q u e s u p e r a  
e n  su  g é n e ro  ;í c u a n to  se p u d ie ra  im a ­
g in a r .

E s te  o b re ro  h a  co n seg u id o  a t r a v e s a r  
un cabello  e n  toda su  lo n g i tu d ,  p a s a n ­
do po r  é l u u  h i í o d e s e d a .  E s to ,  q u e  á  
¡n 'im era  v is ta  p a rece  la  co.sa m á s  e x -  
t i a u r J i n a r i a ,  uu  t iene  n a d a  de  p a r t i ­
c u l a r  c o m p a ra d o  co a  lo q u e  h a  h e c h o  
d e sp u é s .

A n im a d o  p o re l  éx i to  de e s te  t r a b a jo  
h a  a c e r ta d o  á  i n t r u d u c i r  e n  o t ro  c a b e -  
Üo u u  I libo de cutííc’/ioiíc, d e d o s  m i l í ­
m e tro s  lie d iá m e t ro .  Y  c o  co o ten tu  co u  
e.stc re su U ad o .  iia  p a sa d o  po r  u n  t e rc e r  
Cabello o t ro  tu b o  de o cho  m i l ím e t r o s .

l i é  a q u í  u n a  cosa  q u e  t r a s p a s a  ios 
l ím ite s  de lo l e ro s im i l  y q n c ,  s in  e m ­
b a r g o ,  se h a  v e r if ic a 'ío  g ra c ia s  a  ia  
s in  i g u a l  pacienci.v del c i c h a z u d o  
f r a n c é s .

E n  es'.os m o rn en lo s ,  e n  q u e  todos 
h a b l a n  (.le R u s ia ,  e s  m u y  in tcresH ut'’ 
co n o c e r  el n ú m e r o  del c o n t i a g e i i t o  
iQ uorporado  en 1890 e n  e l e jé rc i to  a c ­
t ivo  (le á q u e i  im p e r io .

Esta  c i f r a  se  e le v a  á 2 6 7 ,0 0 0  1 o tn -  
b re s .  n,.

El n ú m e r o  de  los c ^ e  e s tán  l l a m a -  
d o s á  e n t r a r  e n  s u e r t e  nsciende á  la 
s u m a  c o n s id e r a b l e  de ¿ 7 ,8 0 0  h o m ­
b r e s ,  de los  cu a le s  4 5 ,7 0 8  no l ian  p o ­
d id o  a l e g a r  n i n g u n a  c a u s a  q u e  les 
d ispense  d e l  se rv ic io  de  las  a r m a s .

En l a  r e v i s t a s  de e.xce[iC Ío iies  d o l  
s e r v i c i o  p o r  e n f e r m e d a d  ó  v i c i o  de 
c o n f o r m a c i ó n ,  h a  s id o  d o  -jó ,ü00; lo s
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s m p le a d o s  e n  g r a n j a s  a g r íc o la s ,  Í4  
ra i l ;  e l n ú m e r o  d e  d e se r to re s  es de 
2 2 ,4 6 0 ,  de Jos c u a le s  4 ,9 7 2  e r a n  i s ra e -  
l is ta s .

E n  f in ,  5 ,0 0 0  jó v en es  s e h a n a l i s t a d o  
v o lu n ta r i a m e n te  por  u n o  ó m á s  añ o s .

M . G u e lc h e r  de  F r a n c f o r t ,  se o cu p a  
e n  im p o r t a n t e s  p ru e b a s  o b te n ie n d o  la 
p ro d u cc ió n  d i r e c ta  de  la  e le c t r ic id a d  
p o r  el c a lo r .

Y a  lia hec tio  c o n s t r u i r  u n a  p i la  t e r ­
m o e lé c t r ic a ,  con la  q u e  o b t ie n e  u n a  
p o ten c ia  e léc t r ic a  e q u iv a le n te  a l  Í . 0 8  
p o r  100 del c a lo r  c o n s u m id o .

M . G u e lc h e r  e s p e ra  e x h i b i r  e n  la 
p r ó x im a  E x p o s ic ió n  de  F ra n c fo r t ,  u n a  
p i la  que r i n d a ,  p o r  lo m e n o s  u o  5  p o r  
100.

Y a  h a  c o n se g u id o  la  p a te n te  a l e m a ­
n a  p o r  su  in v e n to ,  q u e  e n  los h o m b re s  
c ien iif ico s  d e s p ie r ta  s u m o  in te ré :‘.

,a í m .
Ha pasado como todo; la población á 

tomado su  norm al as|iecto y  volvemos 
á  v e r  las  m ism as personas  y  las  m ism as 
cosas que d u ra n te  lodo el año.

La feria que en este se h a  celebrado, no 
estuvo tan an im ada ,  á  dec ir  de muchos, 
oomo en é¡iocas an te r io res ;  la  c i rc u n s ­
tancia  de haber  designado V aldepeñas los 
m ism os d ias  p a ra  ce leb ra r  la s a y a ,  fueron 
cau sa  de que cl ceu tin g en íe  maiicheijo se 
q u ed a ra  eu-sus propios lares ,  en  donde se 
le ofrecí'au idénticos m edios de d ivert i rse  
y  ex pans iona rse ;  s in íe m b a rg o  no fneron 
nGcesarios p a r a q u e  los paseos, círculos 
y  fe ria  de ganados, hayan  estado los p ri­
m ero s  invadidos por los na tu  -ales y g e n ­
tes  de  los pueblos com arcanos, y  la so- 
g u a d a  bas tan te  concurrida  de las d ife ren ­
tes ra zas  de aquel que en  esta época pue­
do negoc ia rse  y  ea  la que tenem os en ten ­
dido se h an  hecho buenas y m uchas  
tran sac io n es .

Bueno fuera  á  p esa r  de todo que los 
A yuntam ientos respectivos se  pus ieran  
(le acuerdo  p a ra  que las fe rias  de L inares  
y  Valdepeñas, no coincidieran, pues que 
indudablom cnte se perjudican con ello i n ­
te re ses  de uno y  o'tro.piiebio,

4 * *
Creem os innecesario  d a r  cuen ta  d e ta ­

llada de los festejos liabiiios, porque pocas 
p erso n as  se rán  c iertam ente las que no 
h ay a n  disfrutado de ellos ó los conozcan^ 
á  p e sa r  de no habe rse  anunciado  c o a l a  
an ticipación necesa r ia  y  todo lo que de­
b ieran .

D ianas enfias m añ an a s  de los d ias  27, 
28 y  29; cuadros  disolventes y u n a  banda 
d# m ú s ica  e n  la Iplaza del Ayuntamiento; 
dos buenas  co rr idas  de loros; c a r r e ra s  de 
ram os y c in tas ;  bailes tan  anim ados como 
e leg an tes  y  s im páticas  e ran  las señor itas  
que e a  e llos  han  tomado p a r te ,  dándoles 
v ida  y  rea lce ;  fantoehas de todas f iguras ,  
tam años y  ca tego rias ,  globos y  o tros  e x ­
cesos. am en do la sun tuosís im a cuanto 
ca r ís im as  i lum inación  e n  los paseos de ia 
Virgen y Sta. M arg a r i ta ,  y  la [ re tre ta  mi­
li ta r .  Tal ha  sido el p ro g ram a  oficial, l la ­
m ém osle  así.

cido; m ultitud  de baratijas, las ind ispen­
sables corba tas  de .1 peseta  y  | el c scauda-  
loso real y  medio con su  var iedad  de oo- 
je tos  procedentes de saldos, quiebras, t o ­
bos, etc-, t a l e s e r a a  las  voces que el pro­
pio dueño daba.

La com pañía in fan til  de za rzue la ,  en  el 
teatro S. Ildefonso, trabajando con poco 
resultado; o tra  com pañía  hac iendo horro  
r e s e a  su  íeaír illo  am bulante; f ig u ra s  de 
cera  y  reptiles v ivos eu tre  m uñecos de 
cartón y  destemplados o rgan il los;  el tra-  
d ic ionaltio  v ivn;puestos  de confituras, to­
rrados, av e llan as  de  am b as  clases, la bo­
la y  la E.streila con sus  m últip les puestos 
de gaseo sas  y  en  v iv a  com petencia, buño­
lerías  y u o asd o sc ie n ta s  ta rb e rn a s  en  des, 
pacho constante .

Si todo esto les h a  parecido á  üdes .  poco 
podremos dec ir les  que se quejan  de vicio 
y  las  faltas, om isiones, etc., que h ay a n  
podido notar,  d íg an se la s  áD . Federico , y 
si el año que viene bebe y  v ive  él las  r e ­
mediará s i  quiere.

¡M o fa íi i

P o r  p a r t ic u la r  negócio, Ee nos h a  o fre­

COLECCIÓN DE LIBBOS BAROS ó CURIOSOS QUE 
TRATAN DE AMÉRICA

Tai e s  el rttulo con que ha  comenzado 
a  re im p r im irse  en Madrid, en e legantes 
tomos en 8.°, las ob ras  de a u to re s  ospaao  - 
les de los s ig los  X V I y XVTf, que se  r e ­
fieren á Am érica, y qua, á  cau sa  de lo ra ­
ros que s e h a n  hecho  los e je in ¡dares  de 
ias [irim itivas ediciones, puede dec irse  
que casi se ha llan  perdidas.

La Colección de libros raros ó curiosos que 
iralítíi .4ift¿rica m erece  s e r  adquirid ii  y 
leída por los españoles y am oricatios que 
hablan  nues tro  idioma y  per tenecen  á  
n u es tra  raza.

Eu estos libros se in c lu irán  ob ras  que 
iiouren la biblioteca de an ticu a r io s ,  h i s ­
toriadores, filósofos, l i ie ra tos  y  liiblió- 
filos. ;

Todas ellas fo rm arán ,  en  su  conjunto, 
la h is toria  de los hab itan tes  dol 'nuevo 
conlineute desde an tes  de su  d escubri­
miento, (lando idea exac ta  de las cos tum ­
bres p r ivadas ,  c reénc ias  re lig iosas  y  o r­
ganización  política de los pueblos i n l ig e -  
rias, y describ iendo al detalle las riquezas 
de sus  d iver . 'as  regiones,' les productos 
de su  suelo, ia v a r ied ad  de sus  c l im as, su 
g igan tesca  flora, su  fauna o r ig iu a l is ím a ,  
su sg ran d e .s  y  caudalosos rios, y  sus  g i ­
g an te sc a s  m ontanas.

El editor se propone e leg ir ,  e n t re  las 
ol'i-as que t ra ta n  del mismo asunto , aq u e ­
llas que en  m enos p ág in as  contengan  
rrjayor núm ero  de (lato.s y  que por c u a l ­
q u ie ra  cau sa  se h a y a  hecho  m u y  difícil 
su adquisición.

Cada tomo costará  de dos á  cinco p ese­
tas. seg ú n  la ex tensión  que tenga  por exi­
girlo el texto, y  la  tirada  s e rá  de un corto 
núraero  de e jem plares.

El tomo prim ero , que hornos recibido, 
lo constituye la Verdade-ra rdación de la 
conquista del Perú, por F ran c isc o  X erez ,  
re im p re sa  seg ú n  la p r im era  edición, h e ­
cha en Sevilla en  1534.

El tomo segundo, que tam bién obra en 
nues tro  poder, lo fe rm a  el Nueoo de^cubri- 
micnlo dei grati rio de las Amasonas, por el 
padre C ris taha l de A cuña, fielmente 
re im p re sa  esta obra de la eilición o rig ina l 
quo se hizo oa  M adrid en 1641.

El v i l i im en  tercero , que se acaba  de 
d ar  á luz, se in t i tu ia  Origen de los indios 
occidenlatesdel Perú, México, Rauta Fe y C/ii- 
•'e,-y es tá  escriti .  por el sabio doctor D. 
Diego A ndrés  R ocha ,  que vivió en la s e ­
g u n d a  m itad  del siglo X V II, y desempeñó 
d iferentes é im portan tes  c a rg o s ,  tales 
como fiscal, juez, alcalde del c r im e n  y  oí- 
lior e n  d iv e rsa s  p a r te s  de la A m érica  del 
Sur.

Los tomos suces ivos ,  s e g ú n  notic ias  los 
form arán  la ra r í s im a  ob ra  in titu lada  His­
toria díl altmrants D. Cristóbal Colón, que 
com puso e a  cas te llano  su  h ijoD . F e rn a n ­

do Colón, cu y a  re im pres ión  s e rá  de sum  
utilidad á los hom bres  estudiosos 

La ConvrrsiúJi del ¡‘¿rilu, de indios cuma- 
nagotos ij palenques, con una explicación de los 
arlicuios de ta Fé y saeramentus de la Satita 
Iglesia, en lengua de los indios del P irilu ,  por 
ei P . Matías R uiz  Blanco, y  o tras  m uchas 
ob ras  que no h an  de ser  m enos r a r a s  ni 
(le m enos in te ré s  que las citadas.

En re su m en ,  c reem os que hov, qu e  cou 
motivo d(3l cen ten ar io  del g r a n  descubri­
dor del Nuevo Mundo tanto Ín teres iuspi- 

las ob ras  que se refieren á  n u es tra s  
an t ig u as  po-^esiones españolas, ha  de ser  
recibida coa  a g rad o  la Colección de libros 
quelralan de Amérii-a.

Iiiarlel

com peten tes  pueden reconocer el estado 
de aquellos edificios y  ca lcu la r  con ex ac ­
titud.

N osotros creem os-que el m ejor sillo pa­
ra  el cua rte l  es et de las fábricas v iejas: 
h ag ase  donde qu iera ,  ei caso es h acer lo  lo 
m ás  pronto  posible, y si puede se r a l i í ,  
mejor.

H asta  e l d ía  15 de Septiem bre pueden 
so l ic i ta rse  eu el local riel Coleyio, V en ta -  
ñ a s ,  35, - ad a  u n a  de las seis  pl.azas de 
2  enseñanza ,  a s í  como o tra s  se is  d e l .*  
establecida para  los a lum nos pobres, sea  
cua lqu ie ra  la a l tu ra  en  que se  en cu en tren  
en RUS estudios los solicitantes.

De Igual modo q u ed a rá  a b ie r ta d i i r a u te  
todo el mea próxim o la m a tr ícu la  de 1 '  y
2.“ enseñanza .

P ■
1' '■' 
r o ­

s e g a n  hem os leido en uno de n u es tro s  
colegas locales, en  la  sesión que celebró 
el A yuu iauúen to  el (lia 22 del pasado 
A gosto , ,se presen tó  u n a  proposición de 
D. Jo.sé Acusta y Velasco,) indicando ias 
condiciones pa ra  la co m p ra -v en ta  d é l a  
casa  de su  propiedad que se p iensa  des­
t in a r  á cuarte l .

No sabemos que condiciones se rán  
esas, pero seg ú n  el colega reílei-e, ab a u -  
cloaaron el salón los señores  A b e llan y  
Giménez por incom patiD ilídadenel asunto  
encargaudose  de la p res idenc ia  el señor  
Ochoa.

El Sr. Merino cree  qne habiencbisa su s ­
pendido ol tom ar acuerdo  respecto a l dic­
tamen que sobre  el m ism o asu n to  se leyij 
eu la sesión au íeiúor,  no procedía la  vo­
tación, seg ú n  qnei ía el presidente.

El ¿ r .  López c ree  que lo procedente es 
que la proposición del Sr. Acosta pase á la 
comisión unida ai in form e p a ra  cou p e r ­
fecto conucimieuto de cau sa  se emita d ic­
tam en.

Después de v a r ia s  peripecias ,  el señor 
Vaiverde_dijo, que habiarno.s pasado c ien­
to y  u a  año  sin  ei batallón, y lo mismo po­
d ra  p a s a r  un año  más.

Todo Jo que d iscu ta  la corporación so ­
bre es te  asu n to  io respetam os, pero  debe­
mos decir, que an tes  de dec id irse  p o r ia  
com pra de la casa  del S r .  Acoota, vean  sí 
re iin e  cou(lici()nes para  a lo ja r  á la tropa 
que necesita L in ares ,  creem os que no por 
su poca e.xtensión saperfluial; que vean  
la d is tan ica  (ya quo de d is laiic ia  habló el 
Sr. López) y  com paren  todas e.stas c i r ­
cu n s tan c ias  cou las qne reú n en  las fábri­
cas v iejas. B,-tas es tán  á  c iea  m etros  de 
laestació .i  fé rrea  de L in a re s  á  Puen te  
Geni!, 400 n e  tros de la E stación de Lina- 
re s  á Vadollano y 300 m etros  do las casas  
uK im as de la ciudad; la c a s a d e q u a s e  
t ra ta  del Sr. Acostu, es tá  in t ra m u ro s ,  ê . 
cierto, p e r o e s t i e u  un ex trem ocle la po­
blación qiie d is ta  m ucbo de la estaciones 
del ferrcjcarril y  no reiine las condiciones 
(¡ne ias fábricas viejas.

La solidez do las paredes , la ex tens ión  
que ocupan y las oficinas que [lueden h a ­
cerse ,  s in  gas to  lie piedra, porque la hay  
en  abundancia ,  hacen  q u e s e a  preferible 
es te  sitio á otro cua lqu ie ra .

Un cuarte l  en la n a re s ,  necesita ,  sa las  
p a ra  do rm ir  de 600 á  lüOO hom bres; cua -  
dra.s p a r a  200 caballos; habitac iones de­
centes p a r a  los S res .  je te s  y  oficiales y 
sus  as is ien tes;  oflciuaR, a lm acenes para 
m uniciones de boca y  g u e r r a ,  idem para 
v es tu a r io s ,  cocina, cuerpo de g u a rd ia ,  ar- 
m e n a .  cuai'to de b.auderas y  todo lo nece­
sa r io  á uu establecim iento  de esta clase.

Que examinen los a rquitectos  y  peritos 
el estado de las paredes, la cantidad de 
p iedra que exi.ste d en tro  del recinto que 
cuenta  con una snperíic ie  de trece mii oeho- 
ciciUos cinciietua metros cuadrados, cuando la 
casa del Sr. Acosta, ap en as  tendrá  mil y 
se v e rá  cua l de las dos es  preferible.

Respecto al costo que pueda tener  en las 
fábricas  del R ey  la  con.struccióu de todas 
las deiieuilencias que cse cita, por un cá l­
culo aprox im ado , coir-ando couque cada 
metro cuadrado  de pared vale  ocho p ese ­
tas y  el reboco ó en luc im ien to  u n a  c in ­
cuen ta ,  el m etro  de en tresuelo  quevafe 'a  
á n ueve  pese tas  y e !  de tejado i  diez, el 
m etro  de tabique á cinco, u u  pozo con una 
bomba para  s a c a r  el ag u a ,  rail y  los re ­
pasos que h ay  que hacer  en lo viejo más 
las p u er ta s  y v en tan as ,  quetodo podra se r  

pese tas ,  hacen  un total de 
118,800 pesetas.

Los peritos, A rquitec tos  y personas

En un te leg ram a que in se r ta  «n:i In d u s ­
trial» de Jaén  en su  n ú m ero  10Ü3, dice en- 
ti-̂ 3 cosas  m ás  ó menos exac tas ,  «.\loalde 
obsequió a la pi-ensa con un palco». Como 
el Alcalde de L in a re s ,  no fiizo obsequio 
n inguno a ta preu.-a de es ta  localidad, de- 
bomo.s deuir, q u e j a  em p re sa  de los loros 
lúe la que obsiiquió á los d irec to res  de los 
periódicos cou una en tra d a  y  delan te ra  
(le b a r r e r a  á cada  uno.

Sr. Alcalde, en la tarde del 3) y p rec i-  
sam en te  en la p u e r ta  de n u e s t ra  redac- 
(iiou (lio uu  volquetazo un  ca rro  ca rg ad o  
de g ra n o .  ®

Ya son m uchas  las  veces que hem os 
llamado su  atención ace rc a  dei m al e s t a -  
(lo del em piedro  en que se e n c u en tra  la 
calle E spar te ro  y  en  p a r t ic u la r  el trozo 
(jompreiKlido desde la de Mendizabal á la 
de A rra y a n e s .

Ksta que es obra de poco co.sto, debería  
V. d a r  orden á Ja com isión re spec tiva  pa­
ra  [ne la d ispusiera ,  toda vez que no es 
posiJ)le ei paso de c a r ro s  por tal .sitio s i a  
quo se  expongan  á m a ta r  a 
y des trozar  las  m ercanc ía s  
can .

Confiamos a tenderá  V. en es ta  ocasión 
n u es tra s  iadicacioiies y  si uo le a n t ic ip a ­
mos las g ra c ia s  es ¡lor que nos r e s e r v a ­
mos para  d á rse la s  m uy cum plidas  el día 
eu  que veam os hace  caso  de a lg u n a  ob­
servación de las que la p re n sa  local le d i-  
riire.

a s  caba lle r ías  
que conduz-

 ̂ Una de la.^ m ejoras  que deben l lev arse  
a c a b o  en es la  ciudad es l a d e e l a t r i o ó  
l(3U)a de la Ig lesia  por ia par te  del O, Todo 
el imiado sabe ((ue p a ra  p a s a r  de la calle 
íl6 Ul I¿5*l6sici á Ick C3.1I8 cIb D. Luis, GS pro- 
oiso su b ir  trece g ra d a s  y  des-pues ba jar  
tres: y para  p a sa r  de la  calle de D. Luis á  
la de S. Juan, h a y  que su b ir  t r e s  y  ba jar
S61S.

A hora  bien, si se desm onta  desde la  ca ­
lle de S. Jua  n á  ¡a de D. Luis ,  ias se is  g r a ­
das ío n n an d o  u n a  ra san te  de una á  o tra  
callo, no hay  que su b ir  ui bajar; y e s t a ­
bleciendo desde o.sta ra san te  otra con u u a  
pendiente de ocho ¡)or ciento, h a s ta  la e s ­
qu ina  da la cárcel, queda u u a  plazoleta 
espaciosa; y  en  vez de tener  qne su b ir  
trece g ra d a s  p a ra  i r  á  la Ig les ia ,  no  h a ­
brá^ que su b ir  m ás  que siete.

Esta  esca l ina ta  puede e s ta r  e n  l inea 
r i i c t a o c u rv a ,  seg ú n  co n v en g a ,  p a r t i e n ­
do desde la e s q u in a d a  la s a c r is t ía  h as ta  
la calle de D. Luis ,  e n  el punto  m ás  ac eo -  
table. ^

Con esto se qu ita  el pel ig ro  que a m e n a ­
zan los m u ro s  de los lados, el dueño  de la 
casa  del rincón puede edificar e n  linea 
con la calle de Ó. Luis ,  la cá rce l  (lueda 
m as  ventilada y  aquel s i t ió s e  puede em ­
bellecer, colocando la fuente e a  el cen tro  
la plazuela, y  piaiUando árboles en sus  a l ­
rededores; a s í  quedaba paso p a ra  l o s c a -  
r ^ r d a g e s y c a b a l le r ía s d e s d o la s  ca lle s  de 
D. Luis y  de S. Ju an  á la de la  Ig le s ia ,  s in  
tener  que d a r  el rodeo que hoy le.s obliga á 
l a rd a r  m ás  y  con exposic ión  de un vuelco.

Esto es cosa que no cu es ta  rail d u ro s  si 
se h ace  como se debe.

A nim o pues  y  á  es tud iarlo , Sr. Alcalde.

Ayuntamiento de Madrid



R . I. P.
El dia lY de Septiem bre á  las diez y m e ­

d ia  (te la m añ an a ,  fué conducido a l ce- 
m cu te j io  el cad áv er  de la v i r tu o sa  seño­
ra  Dona Catalina Muñoz M artínez, abuela 
d e  nues tro  p a r t ic u la r  am ig o  D. Tomás 
M ayor Pad i  la.

Damos nu^'stro m ás sen tido  p e s a m e á  
toda su  familia por tan  sensible pérd ida .

S E C C IÓ N  M IN E R A

H a sido aprobado el Reglam ento  p a r a l a  
adnU uislracióa  y  cobranza  de los im p u es ­
tos da cáuou por superficie de m in as  y 1 
po r  100 sobre  el producto bruto de la  ex -  
p lo íac ió u d e  las m ism as.

Da La Crónica de A lm ería :  Vemos en  la 
p r e n s a  local que está á  punió de s e r  un 
nacho  el desagüe de las mi na» Santa Ma­
tilde y Huerta, y  quo queda rán  ce rrados  los 
orificios por donde e n t ra ro n  Jas ag u a s  
del río A lm anzora  que las m u n d aro n .  Se 
fo rm au  lus m ás  halagüeños cálculos do las 
labores  que pudráu em p rem le rse  pronto 
eu  aque lla  im portan te  zona de la  p ro v in ­
cia  de A lm en a .

Carbón en  el P e rú .—Se explota  con 
g r a n  éxito el carbón en  e l P e rú ,  y aun 
cuando h as ta  ah o ra  sólo se t ra ta  de cau -  
tMades su m am en te  m íuiruas, la utilidad 
m ism a  que produce el que se  vende hace  
c r e e r  en  uu  rápido crecim iento  en  las 
explotaciones.

L a  electricidad en las minas.—El profe­
s o r  S y lvanus  Tnompaou d a rá  a ig u u as  
cou íe reac ia s  sobre ia aplicación de la 
e lec tr ic idad  á  las m inas ,  en  la re au ió n  de 
la A sociación B ri iáu ica  que ten d rá  lu g a r  
e s te  a ñ j  en Gardií'f.

Minas de B arrualo .—Gjmo de coslum  
bre, son  muy lacónicas las  noticias que la 
Oompaiiía de h.),s í e r ro c a r r i ie s  del N one  
co n s ig n a  eu  su  M em oria an u a l  re la t iv a s  
a la  explotación de  sus  m inas .

De las de B arru e lo  (Palenr.ia) se  han  
ex tra íd o  en  189080,022 toneladas  de hulla 
b ru ta ,  ó sea  13,840 m ás  que eu 1889. De 
aquéllas ,  70.203 ii:in salido de p er ten eu -  
c i a s d e lu  Gompañia y 15.819 de las que 
e s tán  su je ta s  al p ago  de u u  cánoü de  1,875 
p ese ta s  por tonelada.

El u ú m ero  medio de obre ros  empleados 
en  las m in a s  do B arrue lo  ha  sido en  1890 
de 629 por día.

La explotación ha  dejado eu  dicho año 
im  beneficio de 422.681,97 p e s e ta s , ' equ i­
v a len te  á 4,91 pese tas eu  tonelada bruta, 
es decir O.ol más que eu  I8S9,

Como las  m inas  s iguen  figurando eo el 
Activo da la Gompañia por pese tas  
3,593-948.08, dicho borjeficiu represen ta  
un in te ré s  de 11,75 p.jf 100.

Por vez p r im e ra  f iguran  en la Menioria 
del Norte  que nos proporc iona  los datos 
an te r io re s  las m inas  de Su rroca ,  en  la 
cuenca  de San J u a n  de las  Abadesas 
(Gerona); pero  sólo so co n s ig n a  el dato 
de que el beneficio obtenido en íu  explo la-  
ciou  l;a sido en 1890 de pese tas  34.055 84.

De e s p e ra r  es que eu  años  suces ivos  se 
detalle u u  poco la  producción obtenida eu 
e sa s  m inas .

No es ex trañ o  que u n a  casa  que tiene 
tauíos recu rso s  p a r a  e s tud ia r  el porvenir 
de los negocios hay a  visto  la probaliilad 
de que el consumo de cobre aum eute  m u ­
cho y q u i e n  e s ta r  p reven ida  p a ra  ese 
caso. Por otro lado, esa com pra  h ay  que 
considerar la  corao la p lé to ra  de capital 
sin empleo á  que nos varaos acercando en 
Europa, y  que no tiene otro  remedio sino 
a lg u n a  de esas  s a n g r ía s  a l po r  m ayor.

Minas en producción. D uran te  el cnartí) 
t r im es tre  del año  últim o las m inas  de la 
provincia  de Murcia qiie h an  obtenido 
m ás  de 10-000 pese tas  de producción son 
las s igu ien tes;

“ Impensada** en M azarrón, plomizo 
137,445 pesetas.

*‘Triunto*' en id. plomo 110,098 pesetas. 
“ San J u a n ,  Sota. Arta y  Esperanza ‘ en 

id. plomizo, 90.950 id.
“ S u er te"  en  C artagena ,  h ie r ro  S3.510 

ídem.
“ Santa Isabel*' eu  M azarrón , plomo, 

33,280.
“ Fuensanta'* ' en M azarróu ' plomo,

30.000 pesetas.
‘“̂ Sebastopol'* en  C ar tag en a ,  hiorro, 

24 610 pesetas.
“ .iaii Rafael E urbauo , y  V irg e n  del P ¡- 

la r“  en  G arfagena ,  plomizo 17.411 pese­
tas. •

“ Dionisio** en C artag en a ,  piorno, 15,000 
pesetas.

•‘Los Burros*' en La ÜQión. blendas
12.000 pesetas.
^^‘̂ Talía" eo  M azarrón, plomo, pesetas,

“ Rosario** eu  C artagena, h ie rro ,  10,000 
pesetas.

“ Esperanza '*  en  id. id. 10.000 pesetas.

De la “ R ev is ta  M in e ra ,“
V enta  do la  mina Anaconda.—V ue vo á  

co r re r  eu Liindres el ru m o r  d e q u e  la  c a ­
sa  do Rostchild  lia dado o rden  á su  co­
r re sp o n sa l  de N ueva York, Mr. A ugust 
Behnout, pa ra  que cie i-reet  tra to  p a ra  la 
c o m p ra d o  la m ina ríe cobre Anaconda, eci 
Montano (Estados Unidos). Ei precio que 
se  supoue es e a t r e  100 y 125 milloues de 
p ese ta s .

Ha sido lanzada jud ic ia lm en te  del coto 
m m ero  de azufres  La Felicidad sito eu el 
térm ino  municipal de U r c a  la ‘‘Sociedad 
b sp au o la jd e  Azufro,** habiéndose dado 
principio al em bargo  de cuantos  bienes 
ex is ten  e n  lae.xpresada dem aroaciou.

JOS

—Dice “ La V erda“  de M azarrón:
La m in a s .  Carlos h a  parado  sus  traba-

Con este motivo, no ha quedado un em - 
pleadu á  quien  pi*eguutari»í. Lo que si 
sabem os es que por no p ro fund iza r  100 
m etros  m as  mi pozo no es u n a  de las más 
prooucUvas Qf̂ , este d is trito  piif^sto oue 
tos m ejores filones de ias  cuniindaiites 
todos pen e tra  eu ella.

T m inas  de  h ie rro  q u ep o seed o n
José Palomo, á  pocos kilómetros ele Bar­
celona se h an  descubierto  im portan tes  
yac im ientos  de  m inera l  de h ie rro  en pol- 
v o d e d ib t io la s  olaise?, colores y í 'pos á 
propósito p a r a  la fabricación d irec ta  del 
h ie rro  y  ocres. Tam biéu se  preseutan  
^ leocies depósitos de t ie r ra s  u eg ras  ^ 1*3 -  
flto para  la fabricación de lápices v mo­
saicos .

V A R IE D A D E S

los i iá f í i f e s
Ern una noche del mes do Noviembre, cuan­

do una mujer anciana volvía dcl cementerio 
con paso lento y suspirando do voz en cuando, 
al volver !a cabeza hacia el lúgubre silb.

En una de lasJardes siguientes, iba yoacom- 
pañandoá la última morada a! cadáver de un 
amigo intimo, quo habia ,muerto muy pobru y 

llegar al cementerio, ya casi de noche, como 
no nos acompañaban más que los sepultureros, 
nos detuvimos muy poco rato; el suficiente para 
colocar en ia fosa el ataúd, que contenía los ras- 
tos del infortunado Blas.

Después de darlo algunas monedas á los en­

terradores, en pago de su trabajo, salimos de 
aquella mansión triste y al despedirme de la 
tumba de mi amigo, dojé sobra ella una rama 
da ciprés. Los sepultureros se retiraron y yo 
marchando por aquellas oallj.s de árboles y 
mausoleos, oí un suspiro prolongado quo mo 
conmovió; más repuesto do la sorpresa, seguí 
mi marcha hacia la puerta y volví , á oir otro 
suspiro más prolongado; me paró á ob;ervar de 
donde salían y  rao cercioré dol punto donde 
procedían: la luz de la luna que on aquel mo­
mento aparecía, inundó con su pálida luz todo
el ancho palio del campo-santo.

Tendí la vista y  me estremecí ?.l ver arrodi­
llada una mugcr vestida de negro, con las ma­
nos estcndiclas sobro dos tumbas unid.as. Una 
disculpable curiosidad, mo hizo inclinar un 
poco ¡a cabeza para poder leer los nombres gra­
bados al pié de las cruces, único adorno que te­
nían aquellas sepulturas tan juntas y tan pa­
recidas. Enrique, decia uno, Luisa, decía otro.

Me dc.scubri en silencio, y  arrodillándome al 
lado de *a anciana la dije — Señora, ¿mo per­
mite V. que rece también por sus hijos?

—Gracias caballero.—contestó la pobre mu­
jer sin soipren'lersD, como yo csperabu. por mi 
repentina aparición.

Ella continuó sus oraciones, y yo no me atre­
vía á moverrao temiendo distraer su atención. 
Al cabo de un ralo me preguntó:

-  -¿Conocía V. á mi pobre Luisa?
--No.
—¿Y al de.sgraciado Enrique?
—Tam poco,
—Entonces...
—l’efdone V. señora; al retirarme ds este lu­

gar escuché sus gemidos y  entré con la idea..,
—De auxiliarme.... ¿no es cierto caballero?
—Si señora.
— Pues ha hecho V. mal sin saberlo. Yo soy 

una mujer miserable, indigna de compasión...
— ¡Señora!
—V. no sabe que yo los asesinó, V. no sa- 

bc... y no pudi-jndo s.;guir rompió á llorar in­
clinando su rugosa frente sobre la tumba de su 
hija.

—Y» creí que estaba loca, y  retrocedí por un 
movitiii-nío involuntario.

—Más.cila, levantándose agarró mi mano y 
me di].) bajando la voz:

— \enga V. caballero, una vez que quiere 
consolarme, es necesario que sepu hasta que 
punto soy criminal. Sentémonos e! pié de esas 
tumbas y lo sabrá V. todo.

Obedecí maquinalracnto, y la anciaii.a des­
pués de besar la tierra que cubría los restos de 
sus hijos, empozó el siguiente relate.

I
Yo tenia dos hijas, Ana y Luisa. La mayor, 

Ana, estaba en relaciones cun Enrique, jóven 
carpintero sin más familia quo su madre, ancia­
na y enferma, á la que sostenía con el fruto de 
su trabajo.

Una noche le vimos llegar pálido llorando con 
el mayor desconsuelo. Su madro había níuerto 
casi de repente.

Desde entonces el pobre muchacho, viondose 
solo en el mundo cifró toda su ventura, todas 
sus esperanzas en e! amor do Ana y se dedicó a 
trab'jar constmte y asiduameuta oón la 
Idea do reunir lo más preciso para su' pro­

yectado enlace. Y con el objeto de que ahorra­
se más, yo misma le ofrecí en mi casa un cuar- 
tito para quo viviera: entre tanto, y por' una 
pequeña cantidad, contraje la obligación de en­
viarlo la comida al taller donde trabajaba.

II
Los caracteres do mis hijas no podían ser 

más diferentes. Ana mudable en sus afectos, do­

minante y caprichosa, Luisa humilde sensata y 
tolerante.

Muchas veces hablando del pobre novio r i­
ñeron las dos hermanas. Cuando Ana recrimi­
naba á Enrique por su tard.anza en reunir lo ne­
cesario parala boda, siempre Luisa lo defendía 
con calor, mencionando sus sacrificios y  sus 
afanes pop 00 iseugsrlo. El picaro egoísmo mo 
inclinaba á la peor da las causasy llegó uu día 
on que con tono brusco lo dije á Enrique que era 
preciso concluir de una vez y que si el casa­
miento no se verificaba en oí término de tres 
meses, daría por teroiinadas las relaciones.

Ana confirmó mi amenaza, y tuvo una expli­
cación con su novio diciendolo terminantemen­
te, que estaba perdiendo el tiempo y  que no 
aguardaba más. Luisa riñó por esio con su her­
mana y  son migo y aun estuvo dos 6 tros dios 
sin hablarnos.

Emiquo ofreció trabajar sin descanso y tenor 
listo lo más necesario antes do que espirase el 
plazo de los tres mesas quo le daban,[sin contar 
con lo delicado de su salud quo cada día so iba 
debilitando má.s,

111
Aun no habían pasado dos meses y  ya el apa­

sionado amanto contaba con algunos ahorros, 
que para él constituían una pequeña fortuna, 
con la cual le sería posible adquirir su soñada 
felicidad. No había perdido oijtiempo: las horas 
destinadas al descanso no las desperdiciaba, 
trabajando con avaricia por obtener al fin de la 
semana algún aumento de sueldo.

La mayor parte délas nuchss las pasaba en 
vela prefiriendo c! trabajo á su reposo, á su 
salud y á su existencia, A fuerza de privaciones 
y trabajos, afanes y malos ratos iba perdiendo 
Enrique su salud. Pero ¿que hacer? muy pocos 
días fallaban para quo sa cumpliesen el plazo 
señalado: un esfuerzo y reuniría lo poco que la 
faltaba: un esfuerzo y conquistaría la ventura 
do toda su vida.

Pero la enfermedad lomaba colosales propor­
ciones. Tenia liebre y muchas noches caia sobra 
el banco domle trabajaba estenuado da fat'ga. 
El pobre luchaba con la terri; le dolencia, pero 
no podid sostenerse. Una tos saca y continua 
dosgarr'aha su pecho, y en más de una ocasión 
tuvo que soltar üi mariillo, para llevarse á la 
boca un pañuelo que luego retiraba cerrando los 
ojos pui* nu ver las manchas sanguinolentas que 
dejaban sus ¡ábioj en ei lienzo.

A. L. C.
(Sb contin*aará.)
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Gaseosas refrescantes, aromáticas
d e

únfcus premiadas en la Exposición aragonesa
, Son el refresco mas grato, agradable y útil, 

phes con un paquete que cuesta UN RE \L pue­
den preparars-3 d o c k  v . v s o g  d e  g a s k o s a ,  cun s u  

uso so cura el mal le o.slóinago, malas digostio- 
ne', náuseas ydvlor do vieutro y.se ev ítala  
formación-do aronillns, cálculos, etc. La gran 
iici-ptación que han alcanzado ha hecho aparecer 
imitaciones, que dobon desschaise, con los 
nombres do soda refrescante, gaseosas porfeo- 
cioiia las-, etc., etc., pre¡iaradas con solo el de­
seo dol lucro.

Se venden en las principales fannacias y 
droguerías. En Linares, Miga»! Rubio y  Lamba 
y Urriuia.

lm prea ta_de  Mario», E sp ar te ro ,  Si.

Ayuntamiento de Madrid
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E j  la l in í í®  agua q u e  produce los  sa ludables  rcsu lt  uio quo  
lefios  conocen ,  pu es  su  uso genoral  y  c onstan te  d u r a n te  í r o i í a  
y  Ue< owos así  lo dem uestra .

N s  c o i i fa n d ív  la bo lena  d e  l.A M .M lü A lU T A  c o n  la de 
otra agua qu,; la ha  í?fii¿adu pai'a que oí público  la co n fu n d a  
con  aquflla .

E n  c o pe lench i  L . \  .MARG VHIT.A c o n  (odas ias  similiaro.s ó 
(¡uo p r e te n d e n  pro.lucir iquaios y a un  mf.jurcs  resuííudo.*, fuó  
declarado l a , p r im e r a  (»u la l i .xposic ión iu ler n a c io i ia i  de 
N iza ,  obtcnioiido ta pr im era  d is t in c ió n ,  ó sea el

UNICO ailAlT EIPLOMA DE HONOR
• conced id o  á las  de su  c iase ,  c u y a  d is t in c ió n  no ha couso'^uído  

otra a lg u n a  u n te í  iii n i  deupues, °
Dol m in u c io so  análisns p iact icado ,  d u ra n tc 'se is  m e s e s  por  

el reputado (¡uiiiifco Dr. 1). Manuel S a en z  D iez  aciidioiido á 
los copioso  m ananlia ies ,  que nu ev a s  obras han h ech o  a ú n  raa? 
a b u n d a n te s ,  resulta  qu e  LA .MARGARITA DE LOECIIüS e s ,  
m í r e  todas  ias co no c id a s  y  quo se a h ú n c ia n  al pú b lico ,  ía 1 
mris r ic a  en  sulfato  sód ico  y  m a g n és ico ,  q u e  stui los raasj  
poderosos purgante.,',  y  ia ú n i c a  que coiitong.n carbonato  ío- 
rro.-o y  m in g a n o s o ,  a g e n te s  inod ic ina les  d i  gran valor  conio  
reiTo«!d¿íií!/eu(ei( T ioncn  las aguas de  LA M.ÁRGARIT.Ó doblo  
tfaníídíid d í  g a s  c a r b á n i r o  (¡ue la? qu(i prc loado sn -  s im i la ­
res .  y  o.s t.il la proporción y  c o m b in a c ió n  en  (jue su h a \a : i  
todos  sus  co  I p o n en tes ,  quu la.s c o n s t i lu y e n  rn un  e.spe.uiit-o 
irreem ijlazüblü  para ias on fenm -d a .lcs  h uqiéticas e sc r o fu lo ­
sa s  y  da hi-matriz,  si l il is  i iivetnra la.s, l>azo, .e s tó m a g o ,  m-;- 
santcr io ,  Ib g a s ,  to.síss ro lu ido?  y  d e m J s  qu e  expresa" i.i e t i -  
qusaa do las  bo teü . is  qu e  .su o \-pauJon eu  todas (as f.-,rm,ic,a» 
y  drsgu orias  y  en  f !  depó.sito cuiitral, Ja rd in es ,  l .'j bajo 
dondo ío  rian datos  v .rx n ü ü a c io d es .  ’ ’
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f  OBA CLASE de Má QUINAHIA MINERA
D i r e c t o r  t é c n i c o  e n | M a d r i d :

H > .  H o r j i o x o  X 3 o T i t ? i T > o l
'n-genieri) d e l  C uer¡ ío  N a c i o n a l  de  M in a s .

F á B R O  DE G R ÍA SA S
p a rn  m áquina.? ,  w a g o n e s ,  e n g r a n a s ,  o u e n la s ,  ole, 

Orea.soias p a r a  i n y e c t a r  íravicsa.? . 
l i a r i i i z  n e g ro  p a r a  p in t a r  h i e r r o ,
P a v im e n ío s  do a s fa l to .
L osas  de  n s fa l to  c o n  incrus lac ion fis  de m a d e r a  

do  res ta .
_ D ’btílas a  m ed id a  de todos  f .an iaños, i n e r u s t a -  

e iones  de  p ied ra .
P u r a  p c i j i i lo s  d i r i g i r s e :

c . a . s , a E , i i , i L - . a  s m g s .

L I . N . Y U E d .

O B R A S  PU B L IC A D A S
_  POR LOS

' k)Sñoreg ABELLA (E. Ferm in y  D. Joaauin)
í Derecho adminlsíralivo. tres tom(js, 35 pís.— Manual .U 

lo,Contencioso adm in is í 'a t ivo ,  12 pts.— i J .  del Síicrrtario 
do Ayuiitamiouto 8 pU,— .Miiiiual ilo las atribuciones do los 
Alcaldes, o pts.— Id, do Policía urbana, 5 pt?.— Id do los 
cuntrai<‘S;a(iministnitivos. G pts.— Id, do qu in tas  4  p l s —  
Id. (lo la conuihución territorial y d(; los ainillaiair.iciitos,
I d u áa n id a . ly  Ronoticencia, iÚ  pt?.— Manual

de Minas, 3 pis.-t-Loycs do aguas, puertos y canales, 3 pts. 
— Manual do piiineiai oii.stnauza, 5 pts.— í.i. t!e expropia-  
ciou f.ir/üsa y  obra.s pública-s 4  [.t.s.— hl d -  Hacienda m u -  

■ mcipal, 5 p t s . - I i l .  dul prccodimíoiito adm inistra tivo do 
, apromio, 3 pls.— Id; d e  pósito.?, 2.5ü pts. — I I. do Montos, 

3 pls — Id do impuesto gsnerai do Consumís, 3 pts — l’roii- 
Lu.i_rio ció la contribución industria), 2 pía,— .Mauu.il do co-  
loniiisdgricólas, 2  pis,— I I. do .Ávaiilanimníns 2 pls.— Idem 
de procodi[niontosadiiii.ii.stri)livóa. 1,5Ú p ts .— Id. dul Sollo 
y T imbro ii(il Estado, 2  pls,— I I. ilol inipuuslo du derachos 
roah|s, 1,50 yls'.— ¡d. do'céduiaé pní-soiiaíes, u in  pta, — Idem 
dcl dorochri ilo caza V uso de arm as,  2  pls.— Id de pesca 
una p e s e ta ,~ l  oy municipal du 1877, una po.sota,— Ley p v l  
de 8 8 i ,  uri.-i pta.— L cydo l  Sufríig io 'univcr'a l ,  u u a 'p t a .—  
l.ey electoral de Di|iiUnilus provinciaio.s, una pls. Id. do
Conc'njalos, una pta,— Ciins'liluciíín did Estadr) do m 7 6  25
cc!iUtiiips.—.Lus Có.iiíios espariolc,s videntes eu España v ’ü l -  
train'ar; comprende: Con.stituoión dcl lista.lo; Codi^ro civil 
de oqmercioly penal, y Ia« loyos.le Enjuiciamiento civil y 
criniuirtl^ 8 [íI<,— Maniini Jo los JiizgaJus municipales • lO 
püsetas.—-Lógislaciíén hi|>nti;tana, 8 o |s .— Eonnularlos p.ara 
todos los juicios civil, s. 5 p t s ,— í . iy d u  Eujuioiamicnto c i ­
vil, j  pls — .Maimal ilu lo.s Fiscales municipales. 5 pts.— Lev 
dyLnjuiüiailiionlo cnm iiia l,  5 |>ls.— Fm-muiarios para ol 
biijuiciami.uitocii lo c r i in im l,  4 pls.— Manual de to.stamoii-
t-irias, J  p;s.— Id, de arriouiios y préstamos 4 p t?  Có,li"o
(Jivii os]>.-nToI, o p ts .— Maniinl do I’rocuradoi'es. Administra­
dores y .Apciflcrn,los. 3 ¡'ts .— id .d e  piáctica cr im inal,  2 5ü 
pesetas. Código p.anal,. j , p ' )  pts.-xrGjjyipiliición do disposi­
ciones ponaljs a Jm iu b tra l iv as .  6 pls.— Código do Comercio 
5 pls.— .Manual dol Rugjslro Civil, 2  pls,— Id. del m atr i-  
nmiiio civil y Ciinóuico,,3 p ts .—Ju rio do desahucio 2 «Is— 
U y e s d v I p A l . r  jn-licial. 3,5ü pts,— Manual del Jurado 
t,bü pts,— Fui-muiarins para juifios do Tillas, una p t s —  

A rincóles  indicíalos y iiolarifiios, 1,50 pts — Arancelns do
Ju/,gad«.s muiiieipalü-;eu libro una pta. v en dos plivgos2 
p.'setas — Diccioii.iri» goiioral de formularios, 20 pls.

Lo.s podii|o.s se dirig irán  á D. JO a QUIN ABEL iA  Dow 
i EBRO, I, Madri»,
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COMPAÍTIA BLeICTRICISTA
CO.VTU,. I.NCENDÍO.S 

i ^ I j s d r i d :  S í O e i u i n » ,  S » r e e ! « d o s  3 3 ,
AliBffA C E N E S : C o n ch as , 4 , t ie n d a .

I'.i /it’ectrouoisü.s con íru  in c f n d ú is ,  privili'srlu 
Stnven., ,  di; quo sfmio.sdu. ñus, jes  d apare ío tuá* 
soiicil it) y m ás e ü iá z  (¡ue s ;  ha j  in v o m a ,!o  p.ara 
qiie ol fuego mi.-njo, por m edio  de l.> e loc -  
tr ic id a i i , de  á conocor  ijue sa  ha iii ieiiuhi lan 
luego  corno .so produ ce  la c o m b u s líu n  do un 
c'joinpl.ir do perió l icu y  gi cduáiidulus a v o lu n ­
tad ii'i-Sta con iiiH clúsim o menos,

I.H.s i l i lerouc ías  iJe tomporatrii-.t y loa apaiMtos 
du caíofacciÓD no ¡n f luyen  sobre  o í  aparato quu 
so lo  e.s .sons i i le  al in cen d io .

V is i ta d  lo.s al i i iaceiios y .se coiivoncorii  ol pú­
blico  qu.5 o s le  i n v e n t o  garHiuiz.a las  propio(Íadas 
y  l i s  v id a s  lie los  inq u il inos ,

lnst¡.j.ocione.s Rlcctricas do tud.is cL so s .  
F recios  hara üs im o s ,  ¡’(;did pro sp ec to s  y d o -  

ta l le s .
C onehaB , 4 .— C oncha» , 4 . —C o n ch as , -4 ,

AGUIS lli.MJLlLES BEL 

S l J C i f f  '

GÜ.SáOS O .iiSOMS

8 E  V E N D E  E N  L A S  F A B IC A O I A S  
S EO G Ü E JE IIA S  7  U L T R A M A B IIiO S .

Para pedidos dirigirse al Sr. D. Rafael Ro- 
m9ro Jerez de la Frontera, único agente en 

toda España.

DK LA

mnílh  Afiüfiioii I m m u
Modul'.as d e  oro e n  las E x p o s ic io n e s  u n i v e r ­

s a le s  de  París y de B arce lon a .  Gran d ip lo m o  de  
h o n o r  c u  L ond res ,

Se  ren ii ien  groti.s c a r t i l la s  y  prospecto.?.
! rec ios  libros de  todo ga.sts de porto para el 

labrador ha'-ta toda es tac ión  do f o m - u a r r i l  v 
pnerto .

N o  h a y  a g r i c u l t u r a  p o e i b l s  s i n  a b o n a r  
la a  tierra.?,

E-xito g r a n d ís im o  an todo.? los  terren os  de 
lispuña.

DIRECCIO.N’; PRECI.ADOS, 35 ,  M,\DRID

• S S V J S 3 H B E
u n  h a z a  tIe diez f a n e c a s  de cav id a ,  sita 
e n e l  c a m in o  del M o lin o ,  t é r m in o  de 
e s t a  C iu d ad .

_ I n f o r m a r á n  en la  p laza  de í?. F r a n ­
cisco , n ú m .  ÍO. I

. át'

E?tas—quo no lo cu ran  todo, porque en 
los tioinpos nioderijos no oxi?ten pan a ­
ceas—ron Je todas las conocidas, los m ás 
in iiierallzadas. En la ane iu ia .  ('.lorosis, 
dispej'sin, corea y  o tros ofeceiones, son 
do éxito aiiMfi-o y se emidoo e n  uso in te r ­
no. El precio de cada botella lic á litro es 
do 75 cóulim es de peseta.

FU propm tario contesta  á cuatií is  p re ­
g u n tas  se  le hagan Siobi'O eetnr^ a g  ;a.?, quo 
se venden  en  m uchos  farmaeio.s. y  al por 
m ayor en  la d ro g u e r ía  de E. GarreFm 
(hij( i)  G:jí5n, desde donde se onvíaii lus 
[icdidob á E spaña  Y Am érica.

c<n
•-;s>

CCS es

1 iis . M s s i s  m m i

o  ELjJÜTIGhO Y /iCREBlTADO ESTA8LECI!11!\T0
— DK—

IIOJ,\LATiíIílA Y GItISTAI.EIlI,\

J O S É  i . ”' GUZIVIñN
CORREDERA, 34,

8 hace-una  g r a a  reba ja  de precios en to- 
sos los ar t ícu los  coiicemieiUes á  dicha 
u d u s t r ia .

i v o r r ^  i

t-andiles de botiihiila á 3‘50 pts. docona.
Earolea de m alacate  á 9 » » j
Alctiza# de.li4.(® á » b !
Ido dem m áquinas  á 9 » » !

OO
' O

e u

o’/>
z :
O

■ — .... **5 o o

o
•d

Kb
O 1 1 u

. —, 
o

■5
n
o c o  m d

Q«
3

ó
o

“3

•J>is
eC

41 —

w f
—  '3 9%

3

05
n 'A V

5  IS’
d

K
«  . 2 W , o

i4
eS •Z 1 . ® 3 9

w L í oO O
a — ?  1 50o
«
o
TJ

e~ c
o  ' 

•5  5

át
V} c

3
CO
f i

O — O o
c ü o

"3
o

B
c
•e

>1 -  «  

^  >-»
V
c -fií

' f i  •
—9  O

o . q>

" o —  CJ o >»

c - o
—a::::
I— D  3  
Q = rD  , í

O O  r

C C Z  C 
C D  .3 
,— =3 “

3O

CDD
W-CJ

C D
t sa

F -
C S sa

5L U <3

____ í .«I'*3
o

1 1ri
• s a : cc

Q .• r«
e s *í3 Z O

p:]
fi:

O
F-i

H ~ C5 o o '
C O §. 5

•-* ;
•vxrva w  .
Q D 5 oo

V
oa (Z2 ■ «—1

a  5í -t! S--1
c u fií

• £í3 1 tt íCD H-l

c
21

Ayuntamiento de Madrid




